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ANIVERSARIOS 

1 OBRADA RUA 

P 
ASSARAM vinte e dois anos. Querendo retratá-los, em fOltografia 

perenemente actualizada, não poderíamos encontrar imagem mais 
fiel nem mais feliz do que o salmo 22 - tantos os anos que a 
Obra faz! 

Abstraiamos da personalidade de quem Deus escolheu para 
A gerar; de igual modo (e com maioria de razão!) daqueles que 

Deus marcou para A continuar - e contemplemos o diálogo entre a Obra 
da Rua e a sua consciência, neste dia festivo em que o SS. Nome de Je­
sus enche o Calendário da Igreja, esse Nome por cujo amor Deus A 
tem conduzido por caminhos rectos, que o Seu cajado e· o Seu bordão 
suavizam. 

Na verdade, se a 
«Obra da Rua» falasse 
e o quisesse fazer com 
palavras divinas 
que outras mais apro­
priadas poderia dizer 
de si mesma do que 
este trecho da Inspi­
ração ao Salmista? ! 

- «Ü Senhor 
apascenta-me: nada 
me falta». 

Vinte e dois anos 
a experimentá-lo eu 
própria e a prová­
-lo aos que me conhe­
cem .e me amam, por 
causa do Teu Nome. 

Há dias, um hOl­
mem na for,;a da vi­
da me C001fidencia­
va: «Enchem-se-me 
de lágrimas os olhos, 
quando leio as lis­
tas do que vos dã·o». 

SALMO 22 
Y ahweh é o meu Pastor: nada me falta. 
Faz-me parar em pro.dos verde jantes; 
Con;luz-me junto de águas repousantes 
E aí sacia a minha alma. 
Guia-me por caminhos concordantes 
Com a santidade do Seu nome. 

- Ainda que atravesse um vale sombrio, 
Não temerei porque Tu vais comigo. 
E o Teu caja.do e o Teu bordão 
Far,me-ã.o tranquilo. 

Pões-me a mesa -
E os meus inimigos a olhar ... 
Unges minha cabeça 
E enches o meu copo a transbordar. 
Seguir-me-ão em toda a minha vida 
Tzw banda.de e graça. 

E habitarei na casa de Y ahweh 
Eternamente. 

boa vontade, cujos 
olhos choram de ale­
gria (qual sacra­
men to de corações 
tocados pela Gra­
ça !) ao verem a tua 
sio·licitude paternal 
pelics pequeninos 
que a Ti se entre­
gam. 

Que riqueza para 
mim, teres-me feito 
pequenita! Que gra­
ça insuperável te­
res-me enraizado IO• 

desejo de ser sem­
pre pequenita, um 
«pequenino bem», 
como gostava de di­
zer Pai Américo, º' 
meu humano Fun­
dador! 

Que os meus vinte 
e dois anos tivessem 
sido esta demons­
tra~ão, só el~que 
cheia já nãio era a 
minha vida! 

É verdade ! Cada 
linha destas listas, 
cada palavra, cada 
letra é uma manifes­
tação da Tua infini­
ta misericórdia. Ca- ~-· 

Quantos corações 
docemente feridos, 

da dia da minha vida tem 
sidio uma demonstração da 
Tua paternidade. 

P·ois se 'OS homens, não 
sendo bons por natureza, 
não dã.o pedra por pão, nem 
escorpiãio poir peixe aos fi. 
lhos que lhes pedem de oo­
mer-comio poderias respon­
der aos filhos que em Ti con­
fiam, ó Pai Omnipotente e 
bom, senã'O como respon­
des?: dand'()l-nos satisfat;ão 
e rep()USo em pastagens vi­
·~osas, junto de águas cris-

talinas que dessedentam as 
bocas e murmuram paz nas 
almas ; libertandio ... nos dos 
caminhos enredad·os em que 
os nossos pés poderiam ficar 
presos e perder a caminha­
da! 

Que me faltou até ao 
dia de hoje, que não me des­
ses no tempo oportuno?! 

E isto o fizeste em lugar 
alto, pondo-me a mesa dian­
te do ·olhar mesquinho dos 
inimigios, mas mais ainda pe­
rante multidões de almas de 

quanto amor efecti­
vamente provocado por­
que Te serviste de mim, co­
mo de um espelho para mos­
trares Teu Rosto a-os ho­
mens que não crêem, para 
que creiam, e aios homens 
que acreditam, para que a 
sua Fé seja mais forte e f ér­
til ! 

Nada me faltoo - vinte 
e dois anos de. vida dão tes­
temunho. 

E nada receio-nem que 

Segue para a página QUATRO 

O l precisamente há três anos, na noite 
que se comemora a vinda de Jesus 
Mundo na desconfortável gruta de 
lém,__:_foi nessa noite de Natal de 58, • 
se abriram em Viseu as portas da 
quena casa a quatro pequeriitas sem . 

«Belém» nasceu assim, por amor 
Jesus pequenino, reclinado nas palf. 

frias de tosca mangedoura, ignorado dos homens, desabrigado , 
eles. 

Mas o aniversário consideramo-lo na Festa da Sagrada 
mília a Quem entregamos os cuidados destoutra família, estabelec 
em seu nome, para que Jesus não permaneça abandonado d<Ys 
mens, desabrigado por eles. Que Jesus, em concreto, para nós, n• 
Seu caminho a que nos chamou é a rapariga abandonada, em per 
já ou próximo; e será, quando Ele julgar oportuno, a mulher c~ 
t.ituida em necessidade, seja esta qual f ôr ! 

«Belém,» começou, pequenina, 
«como é próprio das coisas des­
tinadas a ser grandes» - para 
dizermos com Pai Américo 
e hoje, a casa onde se realiza é 
demasiado pequena para as vinte 
garotas que a enchem até às te­
lhas. E que dizer de tantas e 

um lugar e urge receber, 1 

vá amanhã ser tarde demais 
Nós sentimos ainda neste p 

to o paralelo c.om a «Obra 
Rzw». Também esta princip 
pequenina em Miranda do (, 

tantas que lá fora, esperam por Continua na página qua 
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VI DA FAMiLIAR 
Não que n otícias dest as cor­

r am o r isco de act\bar !. .. E las 
Yão pr ogr edin<lo em númcro­
e D eus permita que sémpr e os 
noYos lares fundados por m -

a «sua par te na herança»-a 
mais pura e a mais perene das 
riquezas capazes de fazer a fe. 
lieidadc dos seus lares. Que 
o amor do próximo complete 

A ugusto e esposa 

pazes nossos o sejam c·om a 
seriedade com que fizeram es­
tes três, de que aqui damos 
conta. 

essa garantia. 
Pensando assim, sentindo 

assim, é que é i1ossívcl esse 
postal que damos cm fotocó-

~ ;/ÃA· µj ~ ~ 
JUMV~, ~ d.Jel'v qµ-' -/.tu( 
vfµ,< 1~ J ~dt a ~ 
(lu,~ /"""" -/o~ 

~rr~ 
l\fas nesta hora de aniver­

sário da Obra ela Rua é-nos 
muito grato r egistar o cresci­
mento da Família em novas 
Famílias que desta se despren­
dem, dela levando sempre al­
go da seiva vivificadora. Quo 
a Fé, que a confiança em D eus 
nunca desment ida de que eles 
foram t estemunhas durante 
tantos anos quantos aqueles 
que aqui permaneceram, sejam 

Machado e esposa 

p ia, comunicando a b oa nova 
do primeiro filho com que 
Deus abençoou o lar do Ma­
nuel Jorge. Que D eus o conser­
ve nessa alegria, sejam quais 
forem os trabalhos e as consu­
mições que os filhos lhe de­
r em, cert o daquilo que o P o­
vo diz e é verdade: «Quem 
tem filhos tem cadilhos. Quem 
n ão tem, cadilhos tem». 

P ois aqui vão em foto a Ma-

Ferreira e esposa 

r ia T er esa e o Machado, que 
foi de 1\firanda e do Lar de 
Coimbr a e hoje trabalha n os 
esrrltórios da Fábrica de Mo­
saicos AS e explor a o quios­
que na Praça da República, 
mesmo em frente à noYa Sede 
da Associação Académica; a 
Maria Lúcia e o Augusto que 
trabalha no Hospital de São 
,) oii o, 110 P01·to, c tem estu­
da do à noite qnase sozi­
nho e com uma tal tenacida­
<le. que h·í quatt"O anos apenas 
tinha a instruc:iio primií1·ia e 
hoje f1·eqnenta o 2.º nn o el o 
lnstitu!o Cn111rc.-~: 1 e. se DPU'i 

riuºser. no pr·íximo ano lcdi­
"º· freqtH'nlar;í a Fac·ulclacle 
ele E conomia: finnl mcn.e a 
Ali<'C, que r º1·111ií elo :.\lanucl 
.lOI'!!<'. o no\·1'1 Pai <' o Fc•l"l'c'i· 
rn <nH' f '"' h:i lh:• na JN hri<·a 
\1lí1·1 rm ,\\i11wa e srmp1·e 
foi tiin h•1P1 r:1n:•z. que Dt•us o 
tem a iudado muito. 

Arini fica m estas simples no­
Yirlntles p:n·a re!.!ozijo daque­
le-.; q nc cnlencleram a essência 
clri Obra da Rna e sentem com 
ela as suas alegrias, assim co­
mo as tristezas. 

É a aproximação da Festa Na­
talícia, um motivo forte e sério, 
para se praticar a vi rtude da 
Cai:idade. 

Na~al, significa para muita 
gente, a alimentação fei ta de 
iguarias sem par e o acabar de 
matar o corpo, mirrado já, de 
tudo que é prazer. 

Outros porém, louvam a Je­
sus "1enino com toda a devoção 
cristã, e entoam aos céus as mais 
\'Crrnc11 tcs p reccs. 

Nem pela triste:•a. dos tempos, 
nem pela hora má que a Nação 
a'r:nes~a, os no-sos amigos de 
!'cmprc dei'\aram de aparecer, 
ne!'la qu:idra fc"·liva. 

Que o Deus l\lenino a todos 
alcance com o Seu !'orriso, e ou­
çamo::; com redobrada atcnç,ão o 
cân tico dos Anjos: «Glória a 
Deus no mais alto dos céus e 
paz na terra aos homens de boa 
vontade» . 

E vamos à rccepção do~ que, 
até nós vieram. 

558$50 do «primeiro ordena­
do do meu filho». 20$ de «uma 
nossa irmã», com votos de B. F. 

CAMPANHA 
DE ASSINATURAS 

PORTO/LISBOA- Foi muito 
redu2lido o movimento de gente 
fresca vindo das duas maiores 
urbes do país. E estou admirado. 
Sobretudo por a quadra natalí­
cia ser mais que propícia aps 
objectivos da Campanha. 

Mas houve presenças, há vida 
- e isso é o que interessa. 

Pois que -0s devotos se não 
re~ra iam. E que outros dispam 
a camisa de forças da inér­
cia e incendeiem tantas almas 
quantas puderem, e quiserem 
receber a mensagem de Paz que 
emerge do F amJ>so. 

XXX 

DO MINHO AO ALGARVE­
Tanto amor, .tanto interesse por 
estas bandas, meu · Deus! É uma 
Campanha fumegante que alas­
tra, que entusiasma e que des-

... perta novas energias. 

Prõquê, bastar ler o S. O S. 
deste postal : 

<Rogo o especial favo r de en­
vúzr o jornal para ] . D. O. -
Casal Vasco - Fornos de Algo­
dres . Informo que este jornal não 
é conhecido nem· a Obra da Rua, 
do Padre Américo, nas redonde-

,,, zas daquele concelho. Seria bom 
instruir os Padres dali a ver se 
se conseguiam algumas assina­
turas». 

Pode ser, realmente, que haja 
por ali sacerdotes capazes de ar­
regaçar as mangas e não ter me­
do do frio ou da chuva. Vamos 
lá ver. 

A procissão continua com gen­
te fresca de Pousão (Vermoim­
-Maia) e Vilar do Pinheiro. A 
propósito : há dias, quando o 
Senhor Padre Aires (que foi de 
Ordins - e é . . . ) tomou posse 
da freguesia de Santa Maria de 

Vilar, eu disse lá que era boa 
ocasião do Famoso abrir al i suas 
asas. Não sei se a conquis:a re· 
ferida foi obra de um leitor que 1 
assistiu à festa da tomada de 
posse do Senhor Padre Aires. 
Mas se não, fico ainda mais 
contente - porque o fogo alas­
tra! 

A seguir temos a presença de 
S. João da Madeira e Parede; 
Abrantes, Coimbra e Santarém; 
S. Mamede de Infesta, Queluz, 
Amadora e Valadares. Alto! 
Mais uma presença da nova fre­
guesia do Senhor Padre Aires-­
Santa Maria do Vilar - pela 
mão do seu antecessor. Assim, 
até dá gosto! 

XXX 

ESTRANGEIRO - Os nossos 
leitores da América do Norte 
continuam em maré al ta. Temos 
gente fresca de Nova York e de 
Newark. Da colónia portuguesa 
de Newark, sobretudo, nós espe· 
ramos uma razoável colheitazinha 
de assinaturas. Como já foi 
dito em o número transao:o, uma 
senhora muito nossa amiga, re­
sidente na 94 Jackson S:reet, e 
que ora desenvolve por lá uma 
campru1ha de in~crese pela 
nossa Obra, recebe gostosamente 
'OS nomes de quem deseja assi­
nar o Famoso. Ora aí mesmo 
têm uma porta aberta . l\Ias, se 
fôr mais fácil enviar as l istas pe­
lo correio, recebemo-las com as 
mãos ambas. 

E, por hoje, é tudo! 

Júlio Mendes 

Visado pela 

Comissão de Censura 

E o P.orto com 20$ mais 20$, 
por Novembro e Dezembro. 
197$50, sobras de uma visita a 
Paço de Sousa e ao Calvário. 
Um vale pos~al de 1.050$ de 
Santa Maria. 

Como é hábito, cá está o Sr. 
:\Ianuel da H. Corticeºra. com 
duas presenças. E a Avó de :.\Ios­
cavide, também presente por 2 
meses. 20$ de Setúbal. «De uma 
amargurada. pelo dia 22» SOS 
mais 50$. 

E por diversas intençõe:; ·100, 
500, 300, 2.000$ duma anónima 
e 5.000S de Lisboa. De graças 
obtidas e p romessas cumpridas, 
20$ 1508, 1.000$, ] 00$, 50$, 
] OOS, 20$, mais 50$, 20$, 200S, 
100$ e 50$. 

Encomendas, pacotes pcqut>­
nos e grandes e sei lá que mais, 
no Espelho da Moda. Lá como cá 
e tudo que é dirigido à Casa do 
Gaiato, é recebido. Não se afli­
jam os nossos amigos se não vi­
rem a sua oferta ano~ada, e te· 
nham a certeza de que chc~ou . 

Roupas usadas com o rótulo 
de «podem usar que é de pessoa 
saudável», de Vila Moreira, Con­
tumil, Monte Estor il, Lisboa, 
Lourenço Marques. E o Porto 
com 17 camisas, da R. das Flo· 
res. Temos bons amigos em Ri­
ba d'Ave e de lá 1 peça de r is­
cado. Da Fábrica de Poldrães 2 
peças de pano e 1.0008. Mais .:e­
cidos de Braga. E a senhora das 
camisolas, como dos ma.is anos 
apresenta-se com 50 delas. É de 
amor persistente, esta Senhora ! 

No mealheiro da Tabacaria 
Lusa da Praça da· Batalha, 320. 
Dentro de um envelope SOOS. 
De uma Professora aposentada, 
50$. De alguém que pede a paz 
para as nossas Províncias Ul­
tramarinas, 50$. Mais 100$ de 
um 1.0 cabo, que presta serviço 
em Carmona. Que Deus esteja 
connosco, nesta hora ama rga. 

De um casal de padrinhos, 
pobres, 30S. De «Um crente> 
200$. Um fato usado, de alguém 
que se encontra em Angola. 80$, 
importe de uma mul1ta que foi 
perdoada, mas que se considera 
justa, 'Oferecendo-a à Casa do 
Gaiato. E a amizade da gerência 
da Fábrica Dragão, sempre satis­
feita em nos oferecer reboios, 
Pncomenda que amiudadas vezes 
faumos. 

Mais amor, na oferta singela 
do primeiro salário semanal, de 
uma aprnndiza de costura, 18$. 
De um advogado portuen"e, mui. 
to amigo, 5.000$ «Humilde por­
tuense» com 1.100$. E as pre­
senças de Novembro e Dezembro 
para a viúva da «Nota da Quin­
zena» e para ajudar uma mãe a 
alimentar seu filho. Também 
pre"ente pel'Os dois meses, o já 
conhecido cartão : «Por alma 
dAqnela que eu tanto amei para 
a Obra qne Ela tanto amava». 
"\fuitos e lindos cartões de hoas 
fosta~, acomnanhaclos de vá­
rias importâncias para vá­
rios fins. De um «casal hclµ;a» 
50$. Por intermédio de «0 Co­
mérc;o do Porto» 595~. De 
Luanda 250$, Gabela com 50$, 
de Lourosa 210S, Funchal com 
100$. «Um amigo da Obra» no 
Banco Espírito Santo, 20S Do 
Pe.c:.soa 1 da Associação de Fute· 
boi do Por to 82$50, em memó­
ria dum colega falecido. 

Por intermédio da Ideal Rá­
dio, 20$. De Alguém que se ]cm-
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VOZ DE DAMÃO 
Esta é a primeira crónica a 

tratar da nossa reccm-nascida 
conferência de S. Vicente de 
Paulo. 

O fi m dcs:a, é o mr, mo fJUe 
tan:as ou:ra-; : /'0111c11Jar a l1 ie. 
da.de elos Conf rwlres, mais ain· 
da do que aliuiar os /1o&rcs. 
E esta, por ~rr no meio <l ' So 1-
dados, é a inda mais <lo que 
qualquer outra para ta l fim. 

Ilá mais quem nos queira aju­
dar, quanto à saúde corporal. 
mas quem nos qtwira ajudar 
espirituu lmcntr, quem queira 
ver a nossa alma bem tratada e 
bem guiada - há muito 111enos 
quem. 

Estes últimos cuidados reque­
rem mais sacri fícios e mui'a mais 
car idade. 

Estou em clil.er que no nosso 
meio de soldado~, é indi~pen~á­

vcl a Conferrncia de S. \ cen le 
de Paulo.Quem aderir a esta com 
o verdadeiro e;;pírilo de vicenli· 
no não deixa de lc\ ar a peito 
os deveres da nossa Santa Hcli· 
gião e de levar outros a fazê- lo. 

Qua lquer pessoa que tenha :-i­
d,o ou vivido no meio dos mili· 
tares, bem sabe a facilidade em 
que se cai no de!:>leixo do cum­
primento como cris' ãos e a té 
muita vez como homem. E isto 
acontece porquê ?... Poderei ci· 
tar que é, na maior pa rte das ve· 
zes, por falta da devida assis lên· 
eia rei igiosa . 

N inguém me diga que onde 
houver um capelão resoluto e 
com verdadeiro espírito de após· 
tolo nos meio dos soldados não 
tire pelo menos a lgum rendi­
mento espiritual dos mesmos. 
Um capelão que proceda como 
tal, terá p elo menos um núcleo 
de rapazes de boa vontade. Pois 
não «há rapazes maus». 

Nós aqui vemos que realmente 

brou de nós SOOS. Da assinante 
28134, 100$. Do Dundo 200 an· 
galares. Os 20$ do costume da 
R. da Madalena, e mais nada! 
Dum anónimo de Buarcos 50$. 
Sever do Vouga com 5008. Do 
Grupo Excursionista «Devagar­
·ao-Mar» de Espinho, 20$. Da 
assinante 24165, 50$. Ao assi· 
nante 16158 e ao assinante de 
P óvoa da Raínha, dizemos que 
sim. Tudo chegou bem. 

Da Corporação de Pilotos da 
Barra do Douro e Leixões, rece· 
hemos 310$. A presença amiga 
duma assinante de 90 anos, com 
l SOS. Da Fábrica Portuense de 
Curtumes, uma encomenda de so· 
la. Clientes da nossa Tipografia, 
de Rio Tinto, com SOO$ e 100$ 
Do Porto um cartãozinho e 200: 
Uma Hcgina procu ra mitiga r 
a lguma dor com 100$. A assi­
nante 13 13, com 300$ por No­
vembro c Dczcmbuo. 
Al~és com SOS. Leiria com 

20$. Foz Coa com SOS. Da Rua 
dos Anjos. Lisboa, SOS. Assinan· 
te 6790 com 20$. De Tete, 100 
moçambicanos. Vila Hcal com 
] 00$. De Penafiel ] OOS. Gon­
domar com 50$ e o Porto com 
SOOS. E a simpatia des te cartão : 
«Para chegar pai-a muitos é um 
g rãozinho a cada um», 20$. E o 
j á conhecido pessoal da Mobil 
com 47$SO. Da América, Nova 
Yorque 3 dóla res, por uma g ra· 
ça recebida. 

Chamo a atenção de um assi· 

as palaHas e.: t ' a! · .1f. :, ·• <i•) 
\ertlac'ci rn::' . 

L\c~~ ~ n~e~ :; crn ~u · ,r.d.•~ Ih~!S 

f"..ncmo~; que se e·: · ;;:i, f:ícº! · 
r:· 1·n: ~ u:i cor u; < • l'lll n : nus 
l ic um 11. e< · \' l:! C\ i<lcn· 
:~n. m~ .!n n, J caprlão, fun· 
cl li· e um.1 e nf,·1ú1o·ia para 
11 0 -.J lic-m r <"orno tal pa rn brm 
clt> nccc~<it·trl •"· 

l 'rim"ira1nc11: · forno" dois a 
visil tr os poli rl' , rlr i,ois trrs e 
potl'·o tt·!'·!'º <I poi< ornos ~c!c. 

A'!<irn rom :l (.')11 r:•1ci,1 
pronta :• t ::h"' 1 ,' r t• com 2 reu· 
n'iw-: f, · nd11111HH1' j[! contar 
l ("(' ,, \ i1•t• ! fltl"". 

Cada u 111 dú a "lia colazinha. 
i\1í• \PI' C.· com r • rs pcmwnos 
óhulos 11ur· r•t imos a visi ta r os 
no<•'):< irmão!" polin·<. 

1-:-:rn-.;r clo •f'rÚ dizrr 1111e !'<:la 
cri'111ir:1. a~ i 111 como oul ras q ue 
a ·1.l\Í'< do lrmpo t' '-l'!!t1iriio. "e 
"<' dt',l ina a prclir-vos uni p r-q uc·· 
nino <lll\Ílio. não sú matPria l 
fHH•JU " i.:..11 é o nv·11 0-:. 11'ª" ain· 
ela m 1i o auxílio r"pir il 11·1l. 

l·:rn bom q11r r ·"' n111f1 n~nria 
rortlinua"·<'. rr111lir~o npíis ren­
rl i1·~0. Para r • lc fi 111 h:i 11•111os de 
t ralnll1ar. ma-: \' Í1s am1!!os i r· 
miio.., e l l' itorl'~ ha1<'i" dr IPrn· 
brar já º" 1·'nrloiro-<. Os 1·o~· os 
fi lho": parrnlr<: : amÍ'!Q"' 0 11 CO· 

nhrrido". Sim. cli1ri 11 cs our a in­
da em DAi\11\0 lr mo-: unn con­
fcrf-ncia rl e S. Vicente dr Pau lo 
em funcionamr nlo e q u e 1lr lPs 
requerc comparlicipac:ão, para 
que nos ajudrmo~ uns ao~ ou· 
tros. poic: nes!a vida todas as 
ajudas são poucas. 

Neste meio é bom ha\'er um 
elo de ligação. E aqu i julgamos 
começar por intermédio da con­
ferpncia . 
As~im a a rma e a cruz ja mais 

se separarão. Não devemos de· 
fender sàmen:c a nossa querida 

nante de Carrazeda de Montene· 
g ro q ue, num pequeno papel, 
enviou 20$ com os seguintes di­
zeres: para o 11. Pão dos Pobres>, 
e que deve ser para o livro ora 
editado. Porém, tenha a b on· 
dade de quebrar o anonimato 
afim de se descarregar a respec· 
tiva ficha da nossa editorial , se­
não.. . passa por caloteiro! 

E mais roupas de Monção. 
Lourenço Marques com roupas 
para bébé. E Lisboa com um 
paco'.e delas. Mais Lisboa com 8 
pulovers, 2 blusas e brinquedos. 
E 2 pacotes de flanela, para cá 
e Miranda e mais 600$, tudo de 
«Uma Alntejana», Jª conhe­
cida ns tas colunas. Mais roupas 
de Aveiro e Malhas S ilva res de 
Santo Tirso. Por intermédio de 
F. da Silva Cunha, do Porto, 18 
met ros de chcviote. E~ta e ou<ras 
ofertas são sempre muito apre· 
ciadas. !'.: que a rapaziada gosta 
de a nda r com um fa'.o cntita. 

Para fecho, cá e"tá o Pe soai 
da TC'celap:cm ela Fábrica do Ja. 
cinto, L.dn cn"re~rnndo 800S, 
«rop:ando a Deus, po r interccs· 
siio de Pai Américo. !'aúcle pa­
ra todo-: nós e também para os 
no~sos P atrões que são eles que 
nos dão traba lho para podermos 
auxiliar CS!'a obra de carinho e 
amor pelo próximo». 

Para todos, os nossos ag rade­
cimentos, com votos de Novo 
Ano cheio de paz e bençãos. 

Manuel Pinto 

p · ·.: , n:as também a nossa Re· 
!. · .. , a .Jual os nossos antepas· 
sado já tão ltcrõicamentc de· 
fenderam . 

No nosso tempo é bom que 
nós as~irn ajamos, p orque se pu. 
sermos a cru~ para o lado, de­
certo que a espada mais dia me-
no ; dia também irá. • 

Agora passo a transcrever a 
acta da p rimo:ra reunião : 

<rAos vinte de Novembro de 
mi l novecentos e scsscn:a e u m, 
rcun iu-~e pela primeira vez a 
Confer~ncia de S. António (Fer· 
nando de Bolhões, então solda­
do de l nfantaria cm Lagos) da 
~ocirclade de S. Vicente ele P au· 
lo do A~rupamento «D. Constan . 
tino ele Bragança» - Damão. 

\rsta primeira ~essfo estive· 
ram presentes, além do assisten· 
tC' rei ig º oso, no"SO capelão, os 
viccn· inos ~eguintes : 

F. Dias, José Moreira, José 
Amado, ~ Jário de Sousa, Vilor 
Vibs e \litor Bibeiro . 

Seguidamente foi elegida a 
mesa pelos presentes, a qual fi. 
cou constitiúda da maneira se· 
guintc: 

P re><iclcnte, F. Dias. Tesourei· 
ro, José Duarte. Secretá rio, José 
Amarlo. 

Após isto, abordou-se o capí­
tulo da visita aos pobres, come· 
çando por se ouvir sugestões de 
a lcruns confra des, que já an­
'.eriormente os visitavam. Haven· 
do uma concordata entre 'OS 

membros e com a aprova­
c;:ão do nosso Assistente Reli­
gioso, que, futuramente, as duas 
fa mílias cont inuariam a ser visi­
tarlns e auxil indas como até 
então 

Antes de se encerrar a reunião, 
fez-se um apelo a todos os pre· 
sentes para que nos empregás· 
scmos, trabalhando no meio dos 
nossos camaradas, para o en­
g randecimento desta nossa Con· 
ferência. 

Por não haver mais nada a 
tratar encerrou-se a sessão, fi. 
cando marcada a próxima reu­
nião para as 9 horas do dia 26 
do corrente - Domingo - e ela 
será efectuada na Sé Catedral 
de Damão>. 

Fernando Dias 

Nota da Redacção :-Curta foi 
a duração desta V o;;. Calou-se, 
mal murmurou a primeira vez. 
Que pena! A té por isto, que pe· 
na! 

Quem dera que há muito e 
sempre e em tod.-> o lugar, ani· 
massc os nossos soldados o rnes· 
mo espírito que encheu o Fer. 
nanrlo Dias e os seus compa­
nheiros : «Não deuemos de/ ender 
somente a nossa querúla Pátria, 
mas também a nossa Religião, 
a qual os nossos antepassados 
já tão heroicamente de/ ende­
ram. 

«No nosso tempo é bom que 
nós assim ajamos, porque se pu· 
sermos a cruz para o lado, de· 
certo que a espada mais dia me­
nos dia lambém irá». E foi! Tão 
depressa fo i! 

Na hora cm que se publica esta 
Voz de Damão, não ºsabemos de 
mais nenhuma voz do nosso 
Fernando, nem do nosso «Gaia» 
- os dois que por lá. temos, cu­
ja sorte nos tra:; especialmente 
angustiados. 

ehales de Ôrdins 
UM POUCO DE CALOR 

Dizia-nos um nosso amigo de 
Lisboa : 

«Com a. chegada do tempo 
frio estou esperançado 
que as consciências entorpeci­
das pelo calor e bem estar da 
abundância, despertem enfim, 
e ajudem a acabar com as fé. 
r ias forçadas. 

Com cer teza que a nudez do 
pr esépio irá lembrar que J e­
sus treme de frio em muitos 
dos nossos irmãos. 

Tu, leitor que me escutas, 
não tens à tua porta uma ve­
lhinha que treme com o frio 
da idade, o frio da estação e 
o frio do abanclono1 

Não passa à tua porta uma 
criancinha roxa de frio a ca­
minho da escola, para quem o 
único agasalho são essas lágri­
mas que lhe rolam pela face? 

Não se cruza cont igo pela 
r ua uma mãe, (como a tua ... ), 
que para agasaih ar o seu me· 
nino, apenas Yeste uma pobre 
blusa de riscado sobre a pe­
le? 

E se tu a uma e out r a co­
brisses com um dos nossos 
chales, ou vestisses uma das 
nossas camisolas 1 

Ah! Então as lágrimas que 
agora vês, mudar-se-iam de 
dor em gratidão, e o calor da 
tua esmola viria dar mais 
aconchego ao lar das nossas 
tecedeiras ! Com que alegria 
ouvirias à roda do presépio o 
coro dos anjos : «paz na terra 
aos homens de boa vontade» ! 
Assim ouvirá, com certeza, es· 
se nosso amigo que, depois de 
nos pagar a 7 ... dúzia de chales 
nos entregou 20 para agasa­
Tuarmos alguns dos nossos Po­
bres. 

Não é o Natal a festa da fa. 
mília 1 Então não podemos es­
quecer os nossos irmãos. Le­
var um pouco de alegria onde 
há tristeza ; um pouco de paz 
onde não há esperança; um 
pouco de calor onde r eina o 
frio - eis o nosso desejo. Pa· 
ra isso é preciso também algo 
do vosso confol.1to. Pelo menos 
não nos falteis com o Amparo 
das vossas orações. 

Que o Deus Menino a todos 
traga a paz das Alturas. 

XXX 

Seguiram para Lisboa 8 
chales, 3 para Paço de Arcos, 
1 para o Porto, Olho Marinho, 
Tolosa, Cartaxo, Aveiro, Saca­
vém, Coimbra etc. 

De ('astelo Branco pedem­
·nos dois tapetes. As camiso­
las e as pegas continuam a ser 
pec'l idas de Lisboa, Beire, et c. 

Obrigado, «G uidinha P or tu­
ense», <'"Í recebemos a sua 
«m iga lhinha». Tudo bem ! 

O Porto parece que nos es­
queceu, pr ecisamos das vossas 
enromcnc'las. 

Para todos, feliz Ano Novo 
no Senhor. 

P.e Pires 

Nota da Redacção: 

P.e Pires é o sucessor de P.e 
A ires em Ordins - um jovem 
sacerdote rccem-ordcnado, que 
veste com o fogo da sua juventu· 
de uma ânsia de dcdicaçátJ ao 

próx imo, que os anos não hão-de 
consumir. 11.Deus é a alegria, a 
Fonte da nossa juventude»! 

Será ele de ora em diante o 
responsável por esta rubrica, o 
q1te mio quer dizer que, uma 
ve;; ou outra, P.e Aires não volte 
a subscrevê-la. De resto, P .c Ai­
res não demorará aí muito com 
notícias de S . Maria de Vilar. 
Cristo cslá crucificado em todos 
os lugares, pequenos ou grandes, 
onde espera pela nossa solicitu· 
de na pes.rna dos «mais peque· 
ninas». E Padre Aires não 
é de adormecer sobre esle cui­
dado. A Obra que ele levantou 
e P.e Pires há-de manter de pé, 
na primitiua al-leia que é Ordins, 
só daqui a anos se poderá ava­
liar mais profundamente, quando 
começarem a aloirar as espig~ 
de um esforço de elevação hu· 
mana, muitas ve::es incompreen· 
di.do, outras mal com preendido 
por g regos e troianos, sem qut 
tal jamais tivesse alterad o a mar· 
cha serena e f irme de P.e Aires. 
A Obra que ele ergueu em Or· 
dins é uma lição de quanto po· 
de quem quer aquilo que Dew 
quer e nEle espera contra toda 
a razão humana de esperar. 

Esta palavra é nada, não di; 
TUJda da veneração que P.e Ai· 
rcs nos merece. Menos diz dt 
amizade fraterna que nos uni 
e_m Cristo nosso Irmão, da qua1 
e ele mesmo a testemunhar nes 
te seu bilhetinlw: 

«Tenha-me em espírito à me 
sa, na noite de Natal. Não mi 
separe ! Desejo-lhe, e a todos o: 
que trabalham na Obra da Rua 
um Natal cheio d<: Cristo e Cl-1 

maiores bençãos do Senhor nc 
Novo Ano que se avizinha». 

Pelas Casas do Gaiatc 
MIRANDA 

- O «Piloto» está velho. Há tant01 
anos que ele era o «guarda noturno: 
da nossa quinta. Cumpriu bem a sui 
missão. Na ânsia de o substituir vei1 
para cá uma cadelita que o ériiit1 

trouxe da Lousã. Por essa altu 
ra a Rádio-Televisão apresentava unu 
~rie de. ep~sódios, em que a protago 
msta prmc1pal era uma cadela cha 
m.ada «Lassie>. O nome pegou e po 
ca anda a «Lassie>, embora não d, 
para substituir o velho Pilow, pois nã1 

passa de um ratito. Há pouco veio d. 
Coimbra um cão ainda pequeno e co 
';1º o programa da moda cá em cas; 
e o «Rim . .. tim ...... tim ... > e o princi 
pai papel volta a caber a um cão con 
este nome, o nosso também já d. 
pelo . n~me. V_amos a ver se este j , 
substttm o «Piloto», senão, temos qu· 
esperar e ver qual o «programa qu, 
se segue». 

-O que nós aspiramos pois é vez 
dade amigos leitores. O ano passad• 
fizemos no ,·ão duma escada, po 
parecer um lugar vazio e frio, um: 
gruta em cor tiça, tornando o sítio do 
mais lindos da nossa casa. Como ~ 
tus escadas dão acesso às camaratm 
quando eslas são varridas, vem o P• 
e por vezes o lixo e entranha-se rn 
cortiça, tornando-se muito difícil tirá 
·lo _de lá, visto ser cortiça virgem. S, 
aspiranclo. E como desde que foi fei 
ta, nunca pôde ser limpa em condj 
ções, nós apelamos para ti leitor qtJ• 
tens um Aspirador velho em tua casa 
do qual a tua criada j á se não serve 
e podias, se quisesses enviá-lo par 
~ós, servindo depois ' também pa;, 
l1mpezn da casa. Amigo leitor, es 
tamos a ver-te levantar o dedo. Mui 
to agradecido e até à próxima se DetL 
quiser. 

Gabrie 

- - - - - --



v ,em da primeira página 

vo; e cresceu, sem que ninguém 
fizesse nada para tão rápido e 
vigorosa crescimento ; e deixou de 
caber. E pô:ne o problema da 
transplantação ... E a solução de­
le foi Paço de Sousa e mais t,ar­
de o Tojal e Setúbal e Beire e 
os Lares do Gaiato. 

Para cBelém» já soou a hora 
e torna-se cada vez mais forte a 
voz dessa exigência. Não somos 

OBRA 
DA RUA 
V e rn da página um 

haja de atravessar vales de 
mortíferas sombras povoa­
dos de esoofuos e de peri­
gos, - enquanto fôres co­
mig'o, melho.r, enquanto eu 
fôr oom.Tigo, encostada ao 
Teu bordão, armada com o 
Teu cajado ! 

P·or isso as vagas têm de­
sabado sobr.e mim. - e eu 
tranquila,.-porque Tu e$tás 
comigo. Assim foi. Assim 
tem sido. Assim será. O Teu 
amor por mim tem excedi­
do em delicadeza o que nem 
eu seria capaz de imaginar: 
Tens-me levado a lugares de 
fartura e de descanso; tens­
-me segurado e defendido. 
dos perigos de mim própria 
e dos que não me amam; 
tens-me levantado diante 
destes, assim como diante 
dos que me querem bem; 
tens derramado sobre mim 
em abundância o óleo da 
Tua predilecção e talhado 
na medida da Tua miseri­
córdia a minha parte na he­
rança. Assim precedida e se­
guida, em todos estes dias 
d1os meus vinte e do[s anos, 
pela Tua bondade e pela 
Tua graça - «a quem hei­
-de eu querer ir, senãio a Ti, 
o Unioo que tens palavras 
de vida eterna»?-e aí per­
manecer para sempre em 
Tua casa, junto de Ti. 

XXX 

Esta a meditação agradeci­
da e humilde, simples como 
a Verdade, da «Obra da Rua» 
em diálo.go com a sua consci­
ência. Se Ela falasse e o fi­
zesse oom palavras divinas, 
podia ser assim. 

Regressand·o ao pensamento 
de quem Deus escolheu pa­
ra A gerar e de quem Deus, 
maroou para A oontinuar -
resta flectir os j.oellios, er­
guer os corações ao Céu e to­
dos, uma só voz, pedirmos ao 
Senhor que glorifique aquele 
e apascente estes e os guie por 
caminhos rectos, por causa do 
Seu N orne e os conduza aios 
prados verdejantes, às águas 
repousantes - lhes dê mora­
da para sempre no Seu Cora­
ção'. 

nós que a provocamos! Mas 
wmbém não queremos estorvar 
o que parece ser a vontade de 
Deus. 

E quem sabe se Ele não está 
à ·espera de que a nau seja maior, 
para malUÍ;ar alguém que venha 
comungar na grandeza da tor­
rnenw? ! 

É, pais, precisa nova casa, 
uma qu.intarola de três ou quatro 
hecwres. Não convém muito lon­
ge da cidade uma casa toda de 
mulheres, com dificuldades em 
transporte. Também gostarúzmos 
de não sair de Viseu, já que 
foram aqui nossos primeiros tra· 
balhos. 

Temos procurado ; ternos cor­
rido quantas. quintas se anuro· 
ciam por aí. Tivemos, mesmo, 
uma oferta de terreno, mas mui­
to longe e sem construção al­
guma onde principiarmos. Es­
peramos que estes senhores hão­
-de compreender a nossa renda 
e a boa vontade da sua ajuda é 
algo com que continuamos a con-­
tar. 

Pois bem! Achámos uma quin­
t,a com casa e instalações agrí­
colas - tudo na marca para 
umas 40 raparigas e com pos­
sibilidade de chegarmos às 60 
com pequenas obras. É aqui per­
to. Fica às portas de Viseu. Está 
já preparada para a iniciação 
das nossas raparigas em traba­
lhos de horticultura, f ruticultu­
ra e pecuária-como é bom que 
os saibam raparigas cujo dote 
será a sua capacidade de trabw­
lhar. Para já apenas um entrave! 
São oitocentos contos - e não 
temos nenhum! 

Ora nós nem queremos charnar 
entrave a um problema de di­
nheiro. Nunca ele se pôs até ao 
dia de lwje e o Pai Celeste ja­
mais nos faltozi com o preciso! 
Será necessária uma Procissão 
para a nova Casa de «Belém»? 
Bastará este grito de alerta?! 

Nós acrediwmos e confiamos 
na infinita misericórdia de Deus, 
que há-de abrir: primeiro os 
corações de todos que nos lêem; 
depois as suas bolsas. 

Como a «Obra da Rua»,-como 
«Belém» até ao dia de hoje, nós 
contamos e desejamos que a 
nova casa seja comprada com a 
multidão de migalhas e fatias, 
cada uma na dimensão pro por­
cional ao toque de Deus na al­
ma de quem na parte. 

V amos a ver! 

No l.º domingo do Advento com os nossos irmãos. Mais do que em nenhum outro, 
esteve entre nós 0 Senhor P.e parece, sentim01•nos mais irnúfos, mais filhos do O 

tempo do Natal chama-TUJs a uma mais íntima um.ao 

Carlos. Falou sobre a Obra em mesmo Pai pelo Baptisnw. 
todas as missas celebradas na Há já bastante tempo que nao descíanws ao 
nossa Paróquia, conforme 0 Barredo. Não pudemos aguentar mais esta ausência e 
combinado há muito com 0 nos- estiveram lá na véspera do Natal. Graças a Deus, niW fomos en-
so Pároco. Também 0 Sr. P.e contrar, na maior parte dos lares, a nudez e o vazio de outras visi-
Horácio nos fez a agradável sur- tas. Encontrámos, porém, a necessidade de uma presença activa e 
presa da sua visita, no dia em perseverante de alguém junto dos Pobres do Barredo que os ajude 
que se completavam três anos a sair da miséria moral em que caíram, já que nos parece diegado 
sobre a saída a lume da primei- o momento desta ser maior do que a miséria material. Graças a 
ra notícia sobre «Belém» neste Deus que o Barreda deixou de ser lugu,r esquecido e abandonado, 
jornal. O Rev.do Pároco de s. para se tornar em centro de atracção de corações generosos, dispostos 
José pôs a Igreja à sua disposi- ao sacrifício e a renúncias sem 
ção e lá falou da Obra. Da Ri- conta, por amor de Deus e amor as Conferências vicentinas podem 
beira deu um salto ao Seminá- das almas que ali vivem. fazer aos seus membros. Primed-
rio das Missões onde celebrou a A presença do novo Centro ro a eles, depois aos Pobres. 
Missa das 10, a convite do P.e Social, ali junto da Ribeira, Começámos na Capela de Fra-
Superior. ponto de encontro do Barredo, dedos, à roda do Altar, com a 

As vendedoras do jornal tra- veio trazer a todos os que se af li- celebração do Sacrifício da Mis-

d gem com os problemas dos ou- sa. Lembrámos, cheios de sau-taram e se pôr em acção e não 
tros e em especial com os pro- dade e incerteza, e ao mesmo queiram saber quanto entusias· 

mo delas se apossou, ao verem blemas dos nossos «barredos», tempo cheios de Esperança, os 

I b d uma esperança confiante de que nossos que estão na lndia - o as saquitas c ieias a trans or ar. 
Se era a primeira vez que tal foi encontrado o Caminho que «Gaia» e o Fernando Dias. O 
acontecia! ... Total recolhido _ há-de levar aqueles seres a vi- nosso Fernando Dias de quem 

S verem como homens feitos à não temos notícias, e que era o 
5 .425 00. lha d D h · · imagem e seme nça e eus. compan eiro inseparáv.el e apai-

Ora eu, por ter sido esta quan· Traballw difícil e nwroso xonado das voltas pelo Barredo. 
tia angariada no dia em que foi, Tanto mais difícil quanto mais Como gostávamos também que 
pela forma como foi e na terra nós, /wmens mesquinhos, nos jul- nos acompanhasse agora! Por 
que viu nascer ª Obra, quereria gamos no direito de semear e co- amor dele viTrws lágrimas em 
guardá-la int,act,a, qual fermento lher aquilo que semeamos, esqu~ muitos lares que visitámos. Os 
que há-de levedar toda ª massa. cendo-nos de que, no Reino de Pobres do Barraio sentiam-no co-
Abro, portanto, com ela ª re- Deus, uns são os semeadores e po- como se fosse membro da sua fa-
lação dos donativos que espero dem ser outros os ceifeiros. O mília. É assim a paga de quem 
hão-de chegar ª «Belém» para Senhor da messe é quem dirige se dá por amor. 
os fins expostos: a compra da os trabalhos. lmport,a, pois, pa- Rua dos Mercadores. Rua da 
nova casa. E acrescento já o pro- ra que não haja desperdício de Banharia, Escadas do Barredo. 
d·uto da venda do último jornal energias e trabalho em vão, que R. da Fonte Taurina e R. da Re-
- 3o3$00. todos os obreiros de um Barre- boleira viram-nos passar. 

Segue a nota das presenças à do que é preciso salvar - cor- O Senhor Francisca Dionísio, 
Obra, onde, como verão, não vem po e alma _ se coloquem na de cama, antigo combatente da 
qualquer quantidade destinada à dependência tota l do Unico grande guerra, chorava como 
nova moradia. Mas prouvera a Obreiro que é Cristo Salvador uma criança ao saber notícias 
Deus que estes donativos fos- e trabalhem unidos, empurraios do seu antigo visitador. Subimos 
sem de molde a podermos pôr pela Sua Justiça e Caridade. É ao 5.0 andar do n.0 18 dos Mer-
de parte alguns para esse fim. que não há força que resista cadores a levar as Boas-Festas 

Para o Natal das belenitas, 50 àquele que trabalha assim. E o àquela mãe '1e cinco filhos, à 
de Lisboa e mais 150$ da mes- Barredo tem necessidade urgente espera de mais um, que é feliz 
ma cidade. 130 de Paço de Sou- de obreiros desta têmpera. porque o seu homem vai arran-
sa. N ot,a mensal de 20 de anó- x x x jando trabalho para o pão de 
nima de Lisboa. Nota mensal cada dia. É uma heroína. 
de 20 da Farmácia Confiança Foi um dia de chuva aquele Vimos a Rosinha da Ribeira, 
de Viseu. O Casal R. D. de Vi- 24 de Dezembro. De chuva e sentada à port,a a vender bugit-
seu volwu com diuas de 50 pela frio. Éranws cinco. De Paço de gangas, naqueles dias em qiie a 
festa da Imaculada Conceição. Sousa foi 0 Neca vicentino. doença lhe permite. Entramos 
Contribuição de 50, mensal de Confiamos muito no bem que no n.0 2 da Rua do Barredo. A 
Maria Cecília e Marido, de Bra- •---------------: de.wlação do costume. 
ga. Por intermédio do Tribunal roupas, géneros alimentícios, Não bast,a matar-lhes a fome. 
Judicial do Porto, 500 de Se- calçado, etc. fazem diminuir as É preciso ajudá-los a criar há-
nhora que se encontra estudan- despesas ordinárias permitindo- bitos de vida digna e a sair da-

d A · -nos economizar mais dinheiro. do no Estrangeiro. 100 a miga queles ... Isto só será possível na 
de Ladeira de Castelões. Esmo- Roupa.s de Lisboa, dos Açores, me.iida em que houver uma assis-

id 280$ da Assinante 17550 de Lisboa e las receb · as em casa - . tência assídua e perseverante. Ali 
d h · varias encomendas de oiitros Não é só com in eino que se à beira, outro casal com um ran-

pode contribuir para a aquisi- pontos da Metrópole. De Que- cho de fillws. Feliz enquanto a 
ção da nova casa.As esmolas em luz, dois grandes embf'ulhos. cabeça vai tendo trabalh<J para 

Roupas e brinquedos de Peni- 0 pão de cada dia. A maior af li­
che. Urna capa e brinquedos de ção desta pobre gente é, sem 
benfeitores de Viseu. (Quem dúvida, a incerteza do dia de 
atende o pedido da F atinha e amanhã. E a nossa peregrinação 
manda mais capas para as veru· continua. 
dedoras do jornal?) Pelo C. F. Em quase todos os lares havia 
um guarda chuva e roupas usa- uma consoada abundante que 
das. Tecidos de lã de Maceira- lhes havia sido distribuída horas 
-Liz e vários embrulhos com antes. 
roupas calçado e brinquedos, Quem dera que este interesse 
por intermédio de Paço de e preocupação pelo Barredo não 
Sousa. fosse apenas de um dia ou de 

Farinhas, óleo, margarina e uma noite, mas de todos os 
leite, da cCáritas». Castanhas, dias e de todas as noites! 
hortaliça, pão e bolos de famílias 
amigas de V is eu. 

Padre Manuel António 

Adquira o livro 

Este é o «presépio vivo» onde nasceu «Belém». Tomara o dia cm que 
pudermos dar aqui a face do «presé~io» maior para onde há que 

ltransplantá-lo. 

Bem-hajam! Não esquecere­
mos os nossos benfeitores aos pés 
da Sagrada Família, pedindo pa,. 
ra todos novo ano repleto da 
Paz d<J Senhor. 

Inês - «Belém» - Viseu 
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